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OBJETIVO DA 
AULA

Discutir como seres vivos 
decidem onde viver
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CONTEXTO DA 
AULA

Ecologia Animal 
Ciências Biológicas, Núcleo Avançado, Optativas-

Eletivas de Bacharelado
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TÓPICOS
1.O que é um habitat? 

2.Quem pode decidir onde viver? 

3.Em que escalas um organismo 
decide onde viver? 

4.O que fazer quando mais de 
um habitat é necessário? 

5.Quando vale a pena defender 
um habitat? 

6.É possível prever essas 
decisões? 

7.Onde viver em um mundo em 
rápida mudança?
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Processo pelo qual organismos selecionam áreas para realizar atividades específicas 

Levin 2009, The Princeton guide to ecology
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Distribuição 
geográfica

Região Mancha de  
habitat

Moitas dentro 
da mancha 

Indivíduos 

ESCALAS ESPACIAIS 
EXEMPLO: CLEMATIS FREMONTII (RANUNCULACEAE)

20Ricklefs 2008, The economy of nature



ESCALAS: 
DAS ENORMES ÀS 

PEQUENAS
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BIOTAS: REGIÕES BIOGEOGRÁFICAS

22Wallace, A. R. 1876. The geographical distribution of animals, with a study of the relations of living 
and extinct faunas as elucidating the past changes of the Earth's surface (2 vols). London.



ESPÉCIES: DISTRIBUIÇÕES GEOGRÁFICAS 
AÇAÍ (EUTERPE OLERACEAE)

23Vaz & Nabout 2016, Ac.Bot.Bras.

Adequabilidade 
presente

Adequabilidade 
futura



POPULAÇÕES: MANCHAS DE HABITAT 
CUÍCAS

24Lira & Curzio 2007, JTE

(Micoureus demerarae)



POPULAÇÕES ESPACIALMENTE ESTRUTURADAS

25Ricklefs 2008, The economy of nature

Metapopulação Fonte-escoadouro Paisagem



26Rogeri et al, sub.

Morcego frugívoro, 
dispersor de sementes 
Sturnira lilium



INDIVÍDUOS: TIPOS DE MICRO-HABITAT 
MORCEGO FRUGÍVORO

27Rogeri et al, sub.
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PAISAGEM HETEROGÊNEA  
+ 

ESPECIALIZAÇÃO INDIVIDUAL NA DIETA E 
NA SELEÇÃO DE HABITAT 

= 
VARIAÇÕES INTRAPOPULACIONAIS NA 

EFICIÊNCIA MUTUALISTA  
(SENSU SCHUPP & JORDANO 2017)
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NOVO ARCABOUÇO DA ECOLOGIA DO MOVIMENTO

31Nathan et al. 2008, PNAS; Voigt et al. 2017, QRB

O indivíduo focal O ambiente

processo de navegação
processo de movimento

processo de propagação do 
movimento

Dinâmica do estado interno
Dinâmica dos fatores externos

Fatores 
externos

Estado 
interno Capacidade 

de movimento

Capacidade 
de navegação

Caminho 
de movimento

Para onde?

Como?Por que?
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34Movimentos de raposas-voadoras em Gana, África (Sapir et al 2014, PRSB)
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MIGRAÇÃO DE TRABALHADORES NA EUROPA: CONFLITOS
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Conflito ➡ confronto ➡ territorialidade
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ABORDAGEM TEÓRICA: MODELOS & SÍNTESES
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QUAIS PARÂMETROS ESTÃO ENVOLVIDOS NA SELEÇÃO DE HABITAT?
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Alimento Clima

Abrigo

Reprodução

Interações Acaso



DISTRIBUIÇÃO IDEAL LIVRE (IFD)

44Levin 2009, The Princeton guide to ecology

Qualidade Densidade
Habitat Conspecíficos
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QUANDO ABANDONAR UMA MANCHA DE HABITAT? 
ABELHAS EUROPEIAS
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DÁ PARA MODELAR 
SELEÇÃO DE HABITAT EM 

ESCALAS MAIORES?
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ALGUMAS RESPOSTAS
➤ De onde os cisnes vêm no 

verão? ➡ migração 

➤ Por que eles só ficam na água? 
➡ seleção de micro-habitat 

➤ Até onde eles deixam a gente 
chegar perto? ➡ defesa de 
território 

➤ …
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NADA É CONSTANTE, A NÃO SER A MUDANÇA… 
CONTUDO, ESTAMOS ACELERANDO DEMAIS AS MUDANÇAS

59IPCC, 2014, Synthesis report



MUDANÇAS GLOBAIS

60

Destruição de habitats Poluição Caça

Doenças emergentes Sobre-exploração Mudanças climáticas



DISTRIBUIÇÃO DE INVASORAS

61Ricklefs 2008, The economy of nature



HOSTPOTS GLOBAIS DE BIODIVERSIDADE: 
ENDEMISMO + AMEAÇA

44% das plantas vasculares e 35% dos vertebrados estão em concentrados 
25 hotspots ⇒ apenas 1,4% da superfície seca 

Atualmente há 34 hotspots

62Meyers et al. 2000, Nature; Conservation International 2006
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globais estão colocando várias delas em perigo
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➤ Missão: examinem o que a 
Wikipedia tem em português 
sobre seleção de habitat

➤ Organizem-se em grupos e 
identifiquem o potencial de 
melhoria do verbete principal 
e dos subordinados

➤ Essa missão será a primeira 
avaliação de vocês na 
disciplina
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